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UNIDADES RECIRCULAÇÃO 
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• Solo – realidade do EFMA;

• Importância da matéria orgânica no solo;

• Conceito URSA;

• Alterações climáticas e sustentabilidade agrícola;

• Considerações finais.

A IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO



A agricultura depende das características físicas, químicas e biológicas do solo. 

A fertilidade do solo conjuga os potenciais mais elevados de cada um destes 3 aspetos.

O solo é um recurso não renovável na nossa escala temporal. 

MATÉRIA ORGÂNICA



• A monitorização do solo realizada pela EDIA desde 2009 
indica teores baixos de matéria orgânica no solo em todo 
o EFMA, muitas vezes inferiores a 1%.

MATÉRIA ORGÂNICA NO CONTEXTO DO EFMA



Nas ultimas décadas de agricultura no Alentejo foi dada pouca 
relevância à importância da matéria orgânica no solo. 

É no entanto esta a característica diferenciadora que permite ao 
solo lidar com as variações bruscas provocadas pela agricultura.

Alguns exemplos: 
Erosão, 
mobilização, 
compactação, 
irrigação, 
germinação, 
alteração do pH. 

MATÉRIA ORGÂNICA



MATÉRIA ORGÂNICA

Restos orgânicos 
não são húmus! 

Nos inquéritos realizados aos agricultores 
do EFMA, excluindo os  que queimam, 
alguns agricultores indicam o espalhamento 
na superfície do solo (rama moída) ou o 
enterramento de restos orgânicos (restolho) 
como prática comum, mas constata-se que 
daí não resulta a criação de húmus no solo.

A criação de húmus implica a criação de 
condições especificas para que se dê a 
evolução dos materiais, tais como 
humidade, temperatura e razão CN, uma 
vez que esta transformação é realizada por 
microrganismos que deles se alimentam.  



As características do solo e a sua cobertura determinam a capacidade de 
retenção dos seus componentes (sedimentos, nutrientes e água).

MATÉRIA ORGÂNICA



Os elementos que o solo não retém vão parar às massas de água e às albufeiras 
degradando a sua qualidade e dificultando a sua gestão. 

Um solo pobre em matéria orgânica compacta com mais facilidade, 
favorecendo o escoamento superficial e a erosão hídrica.

MATÉRIA ORGÂNICA

5% MO

1% MO

5% MO

1% MO

Parte 1: 150ml de água em cada Parte 2: + 150ml de água em cada



O solo representa o grande filtro da natureza, 
retendo na sua estrutura nutrientes e outras 
substâncias químicas aplicadas na agricultura, 
mas essas funções filtradoras apenas ocorrem 
com uma percentagem de matéria orgânica 
superior a 3%.



A matéria orgânica é agregadora do solo mas 
alimenta os microrganismos do solo, o 
MICROBIOMA, que no seu metabolismo 
transformam substâncias orgânicas e 
inorgânicas em formas biológicas absorvíveis.

FILTRO VIVO

Numa grama de solo existem 10 milhões de microrganismos.



A matéria orgânica é o alimento do MICROBIOMA.

Transformar elementos presentes na MO, no solo, na água ou no ar em 
substâncias que as plantas possam usar é o toque de midas.

Se aplicarmos herbicidas, fungicidas, inseticidas, bactericidas no solo…
o que estamos a fazer? Estamos a distorcer ou a aniquilar o microbioma.

REATOR DE NUTRIENTES



MÁS PRÁTICAS

Deste olival vão sair toneladas de azeite… e talvez difícil de distinguir de outros 
mais sustentáveis… mas o seu contributo para a perda de solo, para a 
libertação de carbono e para a degradação da qualidade da água foi enorme… 
mas a curto prazo vai trazer a maior rentabilidade aos seus produtores… 



MÁS PRÁTICAS

Por absurdo que possa parecer algumas formas de agricultura moderna 
funcionam como uma espécie de hidroponia na qual o solo (este incrível 
e complexo sistema natural) é reduzido à função de suporte.





A aplicação de composto vai para além da nutrição vegetal… adicionalmente  
alimenta o microbioma e também repõe parte do inoculado microbiano 
essencial ao seu desempenho agronómico pleno.

REATOR DE NUTRIENTES



O húmus é complexo de estruturas orgânicas, 
não compactas, enredadas, tridimensionais, 
com espaços abertos não lineares dentro da 
sua composição em resultado da 
transformação térmica e biológica.

Estes espaços permitem reter e armazenar 
água e nutrientes durante mais tempo, 
favorecendo uma utilização gradual e mais 
eficiente pelas plantas.

O húmus, aumenta a estabilidade dos 
agregados do solo, uma vez que favorece as 
ligações orgânicas, criando coesão entre as 
partículas e aumentando a resistência deste 
contra a erosão.

IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO



A presença de húmus favorece a presença de 
microrganismos benéficos na estrutura do 
solo o que aumenta a coesão entre 
partículas, favorecendo a capacidade de 
troca catiónica.

O húmus reduz a densidade do solo, 
tornando-o mais poroso, favorecendo a 
infiltração de água e o enraizamento, 
através dos seus espaços vazios, 
reduzindo o escoamento superficial.

Assim, com a redução do escoamento ocorre 
menos perda de solo e de nutrientes e uma 
maior eficiência na recarga de água no solo.

Solo com húmus

Solo sem húmus

IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO

Apresentação “A Gestão do Solo, base da Sustentabilidade Agrícola – 11.05.2016 
Mário de Carvalho (Universidade de Évora) 

Num solo com 1,74% 
de matéria orgânica foi 

possível atingir com 
37kg N/ha a produção 

de 4000kg.

Num solo com 1,16% 
de m.o. apenas foram 

produzidas 3500kg/ha, 
com 98kgN/ha.

Num solo com 0,68% 
de m.o., mesmo com 

160kg de N/ha, a 
produção máxima foi  

de 3000kg.



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO

Apresentação “A Gestão do Solo, base da Sustentabilidade Agrícola – 11.05.2016 
Mário de Carvalho (Universidade de Évora) 

0,17% M.O. 0,70% M.O. 0,17% M.O. 0,70% M.O.

2,4 X mais

2,2 X mais

A água disponível para 
as plantas aumenta 

mais do dobro com um 
acréscimo de 0,5% de 

matéria orgânica.

Com a redução da 
matéria orgânica do 

solo, a quantidade de 
água disponível para as 

plantas reduz-se em 
mais de 110 mm num 

solo arenoso, e 190mm 
num franco-limoso.



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO

Apresentação “A Gestão do Solo, base da Sustentabilidade Agrícola – 11.05.2016 
Mário de Carvalho (Universidade de Évora) 

1% M.O. 2% M.O. 3% M.O.

3X

2X

Por cada MJ de energia 
total gasto na produção 

de trigo, foi produzido 
neste ensaio:

0,58kg de trigo no solo 
com 3% de m.o.

0,38kg de trigo no solo 
com 2% de m.o.

0,19kg de trigo no solo 
com 1% de m.o.



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO

Capacidade de 
uso do solo

Teor de matéria 
orgânica do solo

Suscetibilidade à 
desertificação 



O baixo teor de matéria orgânica do solo das áreas de regadio de Alqueva afeta 
negativamente a sua rentabilidade e o seu potencial produtivo, reduzindo a 
capacidade do agricultor em utilizar de forma eficiente a água e os nutrientes;

As áreas de regadio de Alqueva são excedentárias em subprodutos orgânicos 
(restolhos, palhas, restos de podas, folhas, bagaços), os quais são deixados no 
terreno ou queimados na exploração ou fora dela – 500 000 toneladas;

EMPREENDIMENTO DE FINS MÚLTIPLOS DE ALQUEVA



Todo este carbono libertado para a atmosfera contribui para o aquecimento 
global, importando referir que 1kg de carbono no estado gasoso ocupa 500 litros 
mas 1 kg de carbono no estado sólido ocupa apenas meio litro (1000 para 1). 



DESPERDÍCIO DE RECURSOS NUTRITIVOS



REDUÇÃO DA QUALIDADE AMBIENTAL DA REGIÃO



REDUÇÃO DA QUALIDADE AMBIENTAL DA REGIÃO



Ao abdicarmos da matéria orgânica no solo estamos a favorecer a 
erosão e a perda de solo, afetando negativamente a fertilidade e a 
produtividade, e promovendo uma agricultura cada vez mais linear e 
consumidora de recursos e como tal menos rentável e sustentável. 

A ESCOLHA



Colocação de mato, rama e camas de gado em zonas 
de areia para plantação do pinhal de Leiria.

Acrescentamos não só estrutura e nutrientes mas 
também o inoculado reabilitador do microbioma.



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA 

1. Pretende responder à problemática do reduzido teor de matéria 
orgânica do solo nas áreas de regadio do EFMA, o que afeta 
negativamente o seu desempenho ambiental.

2. O incremento do teor de matéria orgânica do solo pode ser realizado 
de várias formas, mas a incorporação de composto orgânico é a que se 
apresenta como a mais compatível com a agricultura de regadio, 
moderna e intensiva e a que produz resultados mensuráveis de forma 
mais rápida e sustentada no tempo.

3. A compostagem apresenta ainda uma solução adequada para os 
subprodutos orgânicos, de baixo custo e com elevado potencial e 
retorno agro-ambiental. 



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA 

Criação de 12 unidades de valorização orgânica 
dispersas pelo território do EFMA, cada uma 
com um raio de influência inferior a 10km.



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA 



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA 

A entrega de subprodutos orgânicos pelos produtores resultará na obtenção 
de um crédito em composto para utilização agrícola, criando uma bolsa de 
permuta que potencie a utilização de composto em larga escala.



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA 



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA 



Na rentabilidade global deste processo, para além do aumento de rentabilidade 
interna da exploração, deverá ser considerada a redução do potencial poluidor 
dos subprodutos, pecuários, agrícolas e agroindustriais e a proteção a longo prazo 
de recursos basilares como o solo, a água, o ar e o nutrientes. 

Existe e funciona!

CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA 



LIGAÇÃO COM AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS



Solo

Matéria 
orgânica

Azoto

Carbono

A fertilidade não é a 
máxima produção.

A fertilidade é a 
utilização mais eficiente 

e sustentável de um 
conjunto de recursos 

limitados. 

O Roteiro para a Neutralidade 

Carbónica 2050 para o setor 

agrícola, pecuário e agroindustrial 

implicou a criação de medidas 

mitigadoras, sequestradoras 

e de promoção da 

circularidade.

A incorporação no solo de 

fertilizante orgânico produzido 

com os subprodutos reduz a 

necessidade de adubação química, 

com forte peso na produção de 

gases de efeito estufa e reforça o 

sequestro de carbono do solo, em 

vez da queima desses resíduos, os 

quais regressam ao início da fileira 

produtiva sem perder valor.



De nada serve sermos diferentes… 
…se fizermos tudo igual!




